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Língua Portuguesa

Definições e diferenciação: tipos textuais e gêneros textuais são dois conceitos distintos, cada um com 
sua própria linguagem e estrutura. Os tipos textuais se classificam em razão da estrutura linguística, enquanto 
os gêneros textuais têm sua classificação baseada na forma de comunicação. 

Dessa forma, os gêneros são variedades existentes no interior dos modelos pré-estabelecidos dos tipos 
textuais. A definição de um gênero textual é feita a partir dos conteúdos temáticos que apresentam sua estrutura 
específica. Logo, para cada tipo de texto, existem gêneros característicos. 

Como se classificam os tipos e os gêneros textuais
As classificações conforme o gênero podem sofrer mudanças e são amplamente flexíveis. Os principais 

gêneros são: romance, conto, fábula, lenda, notícia, carta, bula de medicamento, cardápio de restaurante, lista 
de compras, receita de bolo, etc. 

Quanto aos tipos, as classificações são fixas, definem e distinguem o texto com base na estrutura e nos 
aspectos linguísticos. 

Os tipos textuais são: narrativo, descritivo, dissertativo, expositivo e injuntivo. Resumindo, os gêneros textuais 
são a parte concreta, enquanto as tipologias integram o campo das formas, ou seja, da teoria. Acompanhe 
abaixo os principais gêneros textuais e como eles se inserem em cada tipo textual:

Texto narrativo: esse tipo textual se estrutura em apresentação, desenvolvimento, clímax e desfecho. Esses 
textos se caracterizam pela apresentação das ações de personagens em um tempo e espaço determinado. Os 
principais gêneros textuais que pertencem ao tipo textual narrativo são: romances, novelas, contos, crônicas e 
fábulas.

Texto descritivo: esse tipo compreende textos que descrevem lugares, seres ou relatam acontecimentos. 
Em geral, esse tipo de texto contém adjetivos que exprimem as emoções do narrador, e, em termos de gêneros, 
abrange diários, classificados, cardápios  de restaurantes, folhetos turísticos, relatos de viagens, etc.

Texto expositivo: corresponde ao texto cuja função é transmitir ideias utilizando recursos de definição, 
comparação, descrição, conceituação e informação. Verbetes de dicionário, enciclopédias, jornais, resumos 
escolares, entre outros, fazem parte dos textos expositivos. 

Texto argumentativo: os textos argumentativos têm o objetivo de apresentar um assunto recorrendo a 
argumentações, isto é, caracteriza-se por defender um ponto de vista. Sua estrutura é composta por introdução, 
desenvolvimento e conclusão. Os textos argumentativos compreendem os gêneros textuais manifesto e abaixo-
assinado.

Texto injuntivo: esse tipo de texto tem como finalidade orientar o leitor, ou seja, expor instruções, de forma 
que o emissor procure persuadir seu interlocutor. Em razão disso, o emprego de verbos no modo imperativo é 
sua característica principal. Pertencem a este tipo os gêneros bula de remédio, receitas culinárias, manuais de 
instruções, entre outros.

Texto prescritivo: essa tipologia textual tem a função de instruir o leitor em relação ao procedimento. Esses 
textos, de certa forma, impedem a liberdade de atuação do leitor, pois decretam que ele siga o que diz o texto. 
Os gêneros que pertencem a esse tipo de texto são: leis, cláusulas contratuais, editais de concursos públicos.
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Raciocínio Lógico Matemático

PROPOSIÇÃO
Conjunto de palavras ou símbolos que expressam um pensamento ou uma ideia de sentido completo. Elas 

transmitem pensamentos, isto é, afirmam fatos ou exprimem juízos que formamos a respeito de determinados 
conceitos ou entes.

Valores lógicos 

São os valores atribuídos as proposições, podendo ser uma verdade, se a proposição é verdadeira (V), e 
uma falsidade, se a proposição é falsa (F). Designamos as letras V e F para abreviarmos os valores lógicos 
verdade e falsidade respectivamente.

Com isso temos alguns aximos da lógica:

– PRINCÍPIO DA NÃO CONTRADIÇÃO: uma proposição não pode ser verdadeira E falsa ao mesmo tem-
po.

– PRINCÍPIO DO TERCEIRO EXCLUÍDO: toda proposição OU é verdadeira OU é falsa, verificamos sempre 
um desses casos, NUNCA existindo um terceiro caso.

“Toda proposição tem um, e somente um, dos valores, que são: V ou F.”

Classificação de uma proposição
Elas podem ser:

• Sentença aberta:  quando não se pode atribuir um valor lógico verdadeiro ou falso para ela (ou valorar a 
proposição!), portanto, não é considerada frase lógica. São consideradas sentenças abertas:

- Frases interrogativas: Quando será prova?  - Estudou ontem? – Fez Sol ontem?

- Frases exclamativas: Gol! – Que maravilhoso!

- Frase imperativas: Estude e leia com atenção. – Desligue a televisão.

- Frases sem sentido lógico (expressões vagas, paradoxais, ambíguas, ...): “esta frase é falsa” (expressão 
paradoxal) – O cachorro do meu vizinho morreu (expressão ambígua) – 2 + 5+ 1 

• Sentença fechada: quando a proposição admitir um ÚNICO valor lógico, seja ele verdadeiro ou falso, 
nesse caso, será considerada uma frase, proposição ou sentença lógica.
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Noções de Informática

Dispositivos de entrada, saída e armazenamento são essenciais para a interação entre o ser humano e o 
computador, possibilitando a troca de informações e o processamento de dados. Eles se dividem em três cate-
gorias principais: os de entrada, que permitem ao usuário fornecer dados para o computador; os de saída, que 
exibem ou geram o resultado do processamento; e os de armazenamento, onde os dados e programas são 
guardados de maneira permanente ou temporária.

Para entender melhor a funcionalidade e a importância de cada um, exploraremos os principais dispositivos 
de entrada, saída e armazenamento utilizados atualmente.

Dispositivos de Entrada
Os dispositivos de entrada permitem ao usuário inserir dados e comandos no computador. Esses dados 

podem ser na forma de texto, imagem ou qualquer outro tipo de informação digital.

• Teclado

O teclado é um dos dispositivos de entrada mais antigos e amplamente usados. Ele permite a inserção de 
texto e comandos através de teclas. Os teclados podem ser de dois tipos principais:

− Teclado de membrana: mais comum, suas teclas são silenciosas e macias, sendo geralmente mais bara-
tos.

− Teclado mecânico: conhecido pela durabilidade e precisão, possui teclas com mecanismos individuais, 
preferido por gamers e profissionais que utilizam intensamente a digitação.

• Mouse

O mouse facilita a interação gráfica com o computador, permitindo que o usuário mova o cursor pela tela e 
execute comandos com um clique. Os principais tipos de mouse são:

− Mouse óptico: usa um LED e um sensor óptico para detectar o movimento.

− Mouse a laser: semelhante ao óptico, mas utiliza um laser para maior precisão.

− Mouse trackball: tem uma bola que o usuário movimenta diretamente com os dedos, usado em espaços 
reduzidos ou em certos aplicativos especializados.



4

Legislação Específica

O Sistema Único de Assistência Social (SUAS) é uma política pública nacional regulamentada pela Lei Or-
gânica da Assistência Social (LOAS) – Lei nº 8.742/1993, que estabelece os direitos de cidadania e os princí-
pios que regem o sistema de proteção social no Brasil. O SUAS organiza e garante o provimento de serviços, 
benefícios, programas e projetos socioassistenciais voltados para famílias e indivíduos em situação de vulne-
rabilidade ou risco social.

1. Princípios e Diretrizes da Assistência Social (LOAS)

Princípios da Assistência Social segundo a LOAS
Os princípios estabelecidos pela LOAS orientam a oferta de assistência social no Brasil, refletindo os direi-

tos dos cidadãos e as obrigações do Estado. São eles:

1. Universalização dos Direitos Sociais: 
- A assistência social deve ser acessível a todos os cidadãos, sem discriminação de qualquer natureza, 

garantindo a universalização dos direitos sociais. O objetivo é assegurar a equidade no acesso aos serviços e 
benefícios socioassistenciais, priorizando as pessoas que estão em situação de vulnerabilidade social.

2. Igualdade de Direitos: 
- A assistência social deve ser prestada sem discriminação de raça, cor, gênero, etnia, crença religiosa ou 

orientação sexual. O princípio da igualdade assegura que todos os cidadãos tenham os mesmos direitos e 
oportunidades no acesso à assistência social.

3. Primazia da Responsabilidade do Estado: 
- A responsabilidade pela política de assistência social é primariamente do Estado, que deve garantir a 

oferta de serviços, programas e benefícios que promovam a proteção social. O Estado não pode transferir sua 
responsabilidade exclusiva para a iniciativa privada, embora possa firmar parcerias para fortalecer a execução 
da política.

4. Descentralização Político-Administrativa: 
- A gestão e execução da assistência social devem ser descentralizadas, ou seja, distribuídas entre os três 

níveis de governo: federal, estadual e municipal. A descentralização visa aproximar as políticas e serviços da 
população, garantindo mais eficiência e qualidade no atendimento.

5. Participação da Sociedade: 
- A participação da sociedade é essencial para o controle social da política de assistência social. Através dos 

Conselhos de Assistência Social, a sociedade civil tem o poder de deliberar sobre os recursos, os serviços e os 
programas, garantindo a transparência e a efetividade da política.

6. Supremacia do Atendimento às Necessidades Sociais sobre as Exigências de Rentabilidade 
Econômica: 

- A assistência social não deve ser conduzida com base em princípios mercadológicos, ou seja, a prioridade 
é atender às necessidades sociais dos cidadãos, independentemente de considerações financeiras ou de lucro. 
Esse princípio reflete o caráter público e social da assistência.
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Conhecimentos Específicos

O Serviço Social é uma profissão que se destaca por sua atuação na defesa de direitos e na promoção da 
justiça social. O assistente social trabalha diretamente com indivíduos, grupos e comunidades, buscando me-
lhorar suas condições de vida e acesso a direitos sociais básicos, como saúde, educação, habitação e trabalho. 
Seu papel é essencial na mediação de conflitos e na formulação de estratégias que combatam a desigualdade 
e a exclusão social.

Ao longo do tempo, a profissão de assistente social passou por diversas transformações, adaptando-se às 
mudanças sociais, políticas e econômicas. O Serviço Social, que inicialmente era visto como uma prática assis-
tencialista, evoluiu para uma profissão crítica e propositiva, voltada para a construção de políticas públicas e a 
garantia dos direitos dos cidadãos, especialmente os mais vulneráveis.

Os assistentes sociais atuam em diferentes contextos, como na saúde, educação, sistema judiciário, previ-
dência social e assistência social, entre outros. Essa amplitude de atuação reflete a importância da profissão no 
enfrentamento das problemáticas sociais que afetam as camadas mais desfavorecidas da população. 

Além disso, o trabalho em equipes multi e interdisciplinares e a necessidade de uma atuação ética e funda-
mentada em legislações específicas, como o Código de Ética e a Lei nº 8.662/1993, reforçam o compromisso 
do assistente social com a transformação social. O uso da instrumentalidade na prática profissional também 
possibilita intervenções eficazes, orientadas por técnicas e métodos que permitem o diagnóstico e a ação pre-
cisa diante das complexas demandas sociais.

Significado Sócio-histórico da Profissão de Serviço Social
O Serviço Social é uma profissão que surgiu em um contexto de transformações profundas nas estruturas 

econômicas e sociais, particularmente ligadas ao avanço do capitalismo industrial e à urbanização. O surgimen-
to da profissão reflete a necessidade de lidar com as consequências sociais dessas mudanças, como o aumen-
to da pobreza, desigualdade, precariedade das condições de trabalho e exclusão social. Para compreender o 
significado do Serviço Social, é fundamental olhar para o seu desenvolvimento sócio-histórico e como ele se 
configurou como uma prática voltada para a proteção social e a garantia de direitos.

1. Surgimento do Serviço Social no Mundo
O Serviço Social emergiu no final do século XIX e início do século XX, em países da Europa e nos Estados 

Unidos, como uma resposta às problemáticas sociais geradas pela Revolução Industrial. O crescimento ace-
lerado das cidades, a exploração da classe trabalhadora e as condições degradantes de vida de boa parte da 
população urbana expuseram a necessidade de intervenções organizadas para mitigar os efeitos da pobreza 
e da desigualdade.

Nessa época, o Serviço Social estava fortemente vinculado a instituições de caridade e à Igreja, sendo 
caracterizado por um caráter assistencialista e filantrópico. A ação social tinha, inicialmente, um foco religioso 
e moral, voltada para a ajuda aos mais pobres, sem uma análise crítica das causas estruturais que geravam a 
exclusão social. A profissão buscava, em seus primórdios, “disciplinar” os comportamentos dos pobres e pro-
movê-los socialmente, com base em normas e valores da moral burguesa.

Nos Estados Unidos, o surgimento da Case Work (trabalho de caso) e dos Settlement Houses (casas comu-
nitárias) deu origem a práticas de intervenção social organizadas, que viriam a influenciar o desenvolvimento 
da profissão em outras partes do mundo, incluindo o Brasil.


